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uando se fala em qualidade de vida, o esporte é figurinha 
carimbada no passaporte para a longevidade. Em Cascavel, 
quando se anda pela cidade, constantemente vemos inúmeras 
pessoas praticando alguma atividade física.

Mas, muito além das corridas de rua e das pedaladas – que levam 
dezenas de pessoas ao asfalto todos os dias, Cascavel é conhecida 
nacionalmente pelo futebol. Com um time de ponta – o Cascavel 
FC, a estrutura para desenvolver ainda mais os craques que poderão 
defender a ‘serpente’ ainda é precária.

Com exceção ao Estádio Olímpico Regional, que nesta semana foi 
cedido pela Prefeitura do FC Cascavel, faltam espaços para o esporte.

E é nessa dificuldade enfrentada há anos que entra o Ninho da 
Cobra. Com décadas de história e abandonado pelas autoridades, 
o estádio deve enfim ser reformado. Pelo menos é essa a promessa.

O local está totalmente depredado e precisa urgentemente de uma 
atenção especial. É o que esperam os ‘futebolistas’ de plantão... que 
o campo que foi palco de tantas vitórias seja, novamente, um espaço 
de lazer para toda família.
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Atributos de uma 
empresa bem-sucedida

O vereador Rondinelle Batista 
é leitor do Preto no Branco

ada empresa é única e não 
existe uma dica de bolo para 
simplesmente copiar e con-
seguir ter êxito no mundo 

dos negócios. Muitos empreendedores 
aprendem no dia a dia como fazer seu 
sonho dar certo porque a verdade é que 
aprendemos mesmo na prática e na per-
sistência. Mas há alguns atributos que 
são essenciais que devem ser levados em 
consideração na gestão de uma empresa.

Para que seu negócio seja bem-suce-
dido, é essencial que reúna profissionais 
com diferentes habilidades. Essa diver-
sidade ajuda a ter uma visão mais ampla 
e a enxergar melhor oportunidades e 
desafios do mercado.

Algumas atitudes para ter um traba-
lho em equipe satisfatório são ligados à 
comunicação. Por exemplo, é fundamental 
dar feedbacks instantâneos, manter as 
expectativas claras e alinhadas. Não se 
esqueça também de estabelecer metas e 
prazos. Não se esqueça de dar sempre um 
feedback construtivo. Explique os erros 
e mostre as soluções. Elogie as partes 
que foram bem-sucedidas.

Outro detalhe valioso é saber delegar 
as tarefas de forma estratégica. Para isso, 
avalie se as habilidades propostas para 
fazer a atividade condizem com quem vai 
executar. Certifique-se de que a orienta-
ção está sendo clara para que a pessoa 
entenda da melhor maneira possível a 
sua função.

Outro diferencial na gestão é montar 
um planejamento estratégico. Por meio 
dele, é definido o melhor caminho para 
atingir um objetivo. As principais fun-
ções são: descobrir forças e fraquezas, 
identificar ameaças e oportunidades, 
estabelecer planos de ações e otimizar 
recursos.

Os objetivos ajudam a identificar as 
próximas ações que precisam ser toma-
das. Analise seus concorrentes e descu-
bra as forças e os pontos fracos do seu 
negócio. É fundamental ainda entender 
quais ameaças e oportunidades podem 
surgir. Além disso, busque diferenciais 
para reter clientes e conquistar novos.

Outro detalhe envolve estabelecer 
planos de ação com metas mensuráveis. 
Para isso, crie rotina de tarefas que devem 
ser realizadas e delegadas. Defina prazos 
e previna-se de situações de riscos. Além 
disso, estruture planos de contingência e 
monitoramento do andamento das ações.

Busque otimizar recursos com a 
redução de custos, cortando gastos não 
essenciais. Evite desperdícios. Treine seu 
time e crie metas para a otimização de 
recursos.

Com essa “receita de bolo”, seu negó-
cio vai ser mais produtivo e organizado. 
Você também vai conseguir identificar 
oportunidades de melhoria facilitando, 
assim, que sua empresa seja bem-su-
cedida e se destaque entre as demais.

17 de janeiro
1948 Lei estadual incorpora áreas das 
antigas reduções jesuíticas ao patrimônio 
do Estado.
1983 Cabos de sustentação da ponte pênsil 
do salto 14 das Sete Quedas se rompem, 
levando 32 turistas à morte.

18 de janeiro
1894 Invasão do Paraná pela tropa revo-
lucionária federalista. Governador Vicente 
Machado foge de Curitiba e transfere a 
capital do Paraná para Castro.
1938 Criado o Distrito Judiciário de Cas-
cavel, pertencente à Comarca de Foz do 
Iguaçu.

19 de janeiro
1964 Na prova automobilística pioneira 
Duas Horas de Cascavel, vitória de Tamôio 
Fedumenti. Valdeci Sartori em segundo 
lugar; Jacy Miguel Scanagatta, terceiro; 
José Caratu, quarto.
1979 Fundação do Cascavel Esporte Clube. 
Seria campeão paranaense de futebol no 
ano seguinte.

20 de janeiro
1962 Irmãos Maristas recebem do prefeito 
Octacílio Mion as chaves do Colégio Rio 
Branco.

21 de janeiro
1984 Encontro nacional de agricultores 
sem terra funda o MST em Cascavel. 

22 de janeiro
1931 Nasce em Porto Alegre o líder empre-
sarial Adão Francisco Schwab Gasparovic.
1977 Proposto por Antônio Dionízio Bos-
quirolli, presidente do Sindicato Rural de 
Cascavel, encontro conjunto dos sindica-
tos patronais e de trabalhadores rurais do 
Oeste exige a Reforma Agrária no Brasil.

23 de janeiro
1923 Nasce Moacir 
Bordignon (foto), em 
Guaporé (RS). Vere-
ador, defendeu tirar a 
rodovia federal do 
centro de Cascavel.

1981 Criado o dis-
trito cascavelense 
de Sede Alvorada, com a Lei 7.740. 
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Ronald 
Drabik 
e Mario 

Costenaro 
ASSESSORIA

Mauri Schaffer soube que ex-vereador 
fez “rachadinha”. Vai denunciar?
A partir do dia 3 de fevereiro, data da primeira Sessão Ordinária do ano, a 
temperatura na Câmara Municipal vai subir. O suplente em exercício Mauri 
Schaffer (PSD), ocupando a vaga de Alexandre “Suco” Guerino, atual secretá-
rio de Esporte, confirmou ao Preto no Branco ter recebido informações sobre 
ex-parlamentar praticante de “rachadinha”, ou seja, tomando parte do salário 
de colaborador. Sem identificar ninguém, ele comentou a respeito em grupo de 
WhatsApp (Boca no Trombone/Pastor Edson), provocando o interesse da 
opinião pública. Afirmando não compactuar com sacanagem, Mauri 
avalia se formalizará a denúncia. Consta que servidora nomeada da 
Secretaria de Cultura, atuava na antiga biblioteca do Cascavel Velho 
e devolvia metade do salário ao misterioso ex-parlamentar. Quem 
seriam os envolvidos?

Vereador diz que nomeação do 
marido de Marcia Baldini é legal 
O assessor Anderson Paulo Pisni Teixeira, recém-nomeado no mandato do 
vereador Antonio Marcos (PSD), ganhou notoriedade não apenas porque figurou 
no Diário Oficial e virou servidor público. Acontece que ele também é marido da 
secretária de Educação, Marcia Baldini, parentesco comentado no site Notícias 
Cascavel, de Evandro Nicolau e Moacir Vozniak. Não existe nenhuma denúncia 
formalizada, esclarece o parlamentar, para quem está tudo dentro das normas 
legais. Ele enfatiza que Anderson é seu apoiador político antes do relacionamento 
com Marcia, cumpre horário na Câmara e tem a confiança do assessorado. 
Mesmo assim, consultará a assessoria jurídica do Legislativo. Questionada 
pelo Preto no Branco, a titular da Semed não comentou a questão.

Vereadores abrem disputa pelas 
comissões especiais na Câmara 
O presidente Tiago Almeida articula a formação das 18 comissões espe-
ciais no Legislativo Municipal. Os vereadores sinalizam preferências, 
levando em conta suas formações e as áreas comunitárias onde 
atuam. O reeleito Contador Mazutti (PL), tentará permanecer pre-
sidindo a de Constituição e Justiça, posição também de interesse 
do advogado Dr. Lauri (MDB). O secretário Edson Souza (MDB), 
almeja continuar à frente da Comissão de Saúde. A da Assistên-
cia Social está sendo buscada pelo ex-secretário municipal da 
SEASO, estreante Hudson Moreschi (Podemos). E segue o baile.

Servidores querem bom salário e melhor 
estrutura de trabalho na Prefeitura 
Não demora e o prefeito de Cascavel, Renato Silva, terá o primeiro teste forte no relaciona-
mento com os sindicatos representantes dos mais de 10 mil servidores do Município. O 
presidente do Sismuvel, Ricieri D’estefani, e a do Siprovel, Gilsiane Quelin Peiter, organi-
zam  calendário para as assembleias que definirão pautas de reivindicações, buscando a 
abertura de negociações junto à secretária de Planejamento e Gestão, Vanilse Pohl. Os 
sindicalistas querem a participação presencial do alcaide, especialmente nos debates 
referentes ao pagamento dos pisos, reposições e aumento real de salário. Se nada der 
certo, acontecerão protestos e possíveis paralisações.

Ódina mantém estilo e mostra força 
no governo do esposo Renato 

Mencionada pelo prefeito como 
indispensável conselheira política, 

a primeira-dama de Cascavel,  
empresária Ódina Silva, não quer 

nomeação em cargo público, 
mas acompanha a movimenta-
ção da equipe de Renato Silva. 

Opinando com liberdade, está se 
saindo bem e segue presidindo 

o Republicanos local, mantendo 
trânsito junto à bancada dos vere-
adores Tiago Almeida, Sadi Kisiel, 

João Diego e Xavier, a quem 
apoia para líder do Governo.

Mauri 
Schaffer 

ASSESSORIA

Lago Azul cobra e o prefeito Renato 
Silva garante que honrará a dívida 

O ex-prefeito Leonaldo Paranhos não conseguiu 
terminar os serviços na infraestrutura do Lago Azul, 
mas o sucessor Renato Silva 

garante que entregará asfalto, 
iluminação e outras melhorias 

cobradas pelos moradores. 
O cenário é desolador diante 
da buraqueira nas ruas, lama 

quando chove, poeirão nos dias 
de sol, escuridão, insegu-
rança, falta de roçada e 
calçadas. O secretário 

de Obras,  Sandro 
Rocha, reconhece 
a legitimidade das 

reclamações, garan-
tindo a conclusão do 
asfalto já iniciado e 
suspenso porque a 

empreiteira abando-
nou o contrato, for-

çando nova licitação 
e mais atraso.

Vanilse 
Pohl 
SECOM

Ódina 
Silva 
ASSESSORIA

O competente Pedrinho Silvério voltará 
à função pública, agora na assessoria 
regional do deputado estadual 
Fabio Oliveira. A indicação 
aconteceu através de May-
con Corazza, presidente do 
NOVO. A nomeação será 
formalizada em fevereiro, 
quando Silvério começará 
as visitas pelo Paraná. 
Ele fará o mesmo tra-
balho que Henrique 
Mecabô realizava antes 
de disputar a  eleição 
e virar vice-prefeito de 
Cascavel. Boa sorte.

Se engana quem acha que o 
ex-vereador Romulo Quintino, 
do PL, está acabado para a 
vida pública. Afinal, quem 
tem densidade eleitoral não 
afunda fácil. Discreto, articula 
a volta ao cenário, possivel-
mente emplacando assessoria 
regional no governo Ratinho 
Massa. Tudo indica que será 
nome forte na próxima elei-
ção de deputado estadual.

Especialista em urbanismo e outras atribuições da área, 
Ronald Peixoto Drabik cumpre agenda pesada na equipe 
do prefeito de Toledo, Mario Costenaro. O engenheiro civil 
foi duas vezes secretário de Planejamento em gestões do 
ex-mandatário cascavelense Edgar Bueno, e agora comanda 
a pasta no vizinho município. Costenaro busca ampliar os 
índices que tornaram Toledo referência em desenvolvimento, 
destacando a qualidade de vida. Boa sorte.

Pedrinho e Sandra l  REDE SOCIAL

Romulo Quintino 
l FLÁVIO ULSENHEIMER 

Braço direito do secre-
tário de Obras, Sandro 
Rocha, o ex-vereador 
Oracildes Tavares segue 
coordenando as poucas 
equipes do concorrido 
setor de iluminação 
pública. O sistema 
lead clareou melhor os 
bolsões de escuridão 
na área urbana, mas 
não acabou com a 
demanda.Oracildes Tavares  - DIVULGAÇÃO 

O Ministério das Comunicações publicou edital convidando 
entidades de ensino superior interessadas em outorga de 
TV. A Unioeste entrou e ganhou o canal disponível para 
Cascavel.
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 Safra no Brasil deve crescer 10%

Com base em estatísticas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o terceiro prognós-
tico para a safra 2025 aponta que a produção de cereais, leguminosas e oleaginosas deve somar 322,6 
milhões de toneladas, o que representa alta de 2,5% ante o 2º prognóstico (7,8 milhões de toneladas) 
e de 10,2%  em comparação com 2024 (29,9 milhões de toneladas).

Segundo a instituição, é esperada elevação na produção de diversos produtos, como soja (15,4% 
ou 22 347 519 t), milho 1ª safra (9,3% ou 2 124 233 t), milho 2ª safra (4,1% ou 3 736 047 t), arroz (8,1% 
ou 856 065 t), trigo (4,8% ou 360 657 t) e feijão 1ª safra (30,9% ou 276 071 t).

Em relação a soja, houve reajuste mensal positivo de 2,3%, totalizando 167,3 milhões de tonela-
das. Tal volume representa um aumento de 15,4% em relação a 2024, chegando a um novo recorde 
na produção no país. 

No milho, a estimativa para a produção em 2025 é de 120,6 milhões de toneladas, crescimento de 
5,1% em relação ao ano anterior, puxado pelo aumento do rendimento médio de 4,5% (5 613 kg/ha). 

Oeste inicia 
colheita de soja 
com previsão de 
4 mil toneladas

Área plantada na região passou de 1.030.821 hectares para 1.036,54 hectares Na regional de Cascavel a 
previsão é de mais de 10% de 

aumento na produção

A estiagem que assola o Oeste 
do Paraná tem feito com que os 
produtores rurais coloquem ‘as 
brutas’ no campo. Com previsão 
de chuva para a próxima semana, 
os agricultores aceleram a colheita 
de soja e, segundo a previsão do 
Deral (Departamento de Econo-
mia Rural) da Secretaria de Estado 
de Agricultura e do Abastecimento 
o Paraná deve colher mais de 22 
toneladas de soja.

Deste total, a região Oeste do 
Estado merece destaque. Com 
11% da produção, devem sair dos 
campos das regionais de Toledo 
e Cascavel, mais de quatro tone-
ladas do grão. Segundo o último 
levantamento divulgado pelo 
Deral – ainda em dezembro, a 
previsão é de que a regional de 
Cascavel colha 2.214.110 tonela-
das, crescimento de quase 10% no 
comparativo com o ano passado, 
quando foram colhidas 2.002.461 
toneladas.

Cabe ressaltar que paralelo ao 
crescimento da produção está a 
área plantada. Na safra 2023-2024 
a regional de Cascavel plantou 
537.122 hectares para 543.340 
hectares.

Já em Toledo, mesmo com 
redução na área plantada de 
493.600 hectares para 493.205 
hectares, a produção deve crescer. 
No ano passado foram 1.514.147 
toneladas e agora deve ser de 
1.800.197 toneladas.

O agrônomo do Deral, Carlos 
Hugo Godinho, explica que a 
colheita da soja pode avançar 
significativamente ainda neste 
mês. “Com o passar dos dias 
agora em janeiro, a gente deve 

evoluir na colheita da soja. E se 
voltar a chover, esses trabalhos 
devem se acelerar e podem ter 
um bom desempenho no Paraná”, 
afirma.

Milho
Em relação ao milho segunda 
safra, a produção no Estado deve 
ultrapassar a marca de 15,5 tone-
ladas – na safra 2023-2024 foram 

12,5 toneladas.
Cascavel corresponde a 

2.640.000 toneladas do grão 
que serão colhidos nas próximas 
semanas e Toledo por 3.164.700.

Melhorias nas estradas

Em Cascavel, para dar mais flui-
dez no escoamento da safra, o 
Município lançou na segun-
da-feira (13) o Mutirão Safra. 
O programa fará manutenção 
nas estradas nos sete distritos. Os 
primeiros trabalhos começaram 
com o cascalhamento da Linha 
Tolentino, no distrito de Juvinó-
polis, e também em São João do 
Oeste. A equipe deverá atuar nas 
seguintes localidades: Colônia 
Barreiro, Reassentamento São 
Francisco, Rio do Salto, Espigão 
Azul, Sede Alvorada, Gramadi-
nho e outras regiões que mais 
necessitarem de revitalização. Os 
investimentos da Seagri nessas 
ações e serviços totalizam cerca 
de R$ 10 milhões por ano. 

O secretário de Agricultura, 
Renato Segalla, reforça que os 
serviços são constantes e visam 
facilitar a vida dos cascavelen-
ses que vivem na área rural. “Nos 
trabalhamos com duas frentes: a 
manutenção das estradas rurais. 
São 600 quilômetros de estradas 
que recebem manutenção durante 
todo o ano. E outra frente referente 
às obras estruturantes: onde é 
feita a pavimentação asfáltica e 
adequação. Essas são as linhas de 
trabalho da Secretaria para este 
ano. O objetivo é dar condição de 
escoamento da safra, inclusive já 
iniciou a colheita da soja, para que 
possamos dar mais segurança e 
agilidade para esses produtores 
que vão intensificar a colheita 
na nossa região”, explica. 



SEXTA-FEIRA 17 DE JANEIRO DE 20258. PRETO NO BRANCO



A GRANDE HISTÓRIA DO OESTE
Alceu
SPERANÇA

E-mail: alceupcb@gmail.com

SEXTA-FEIRA 17 DE JANEIRO DE 2025

Certo dia, para 
sua surpresa, 
Emiliano 
recebeu uma 
incumbência 
inusitada
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Em Foz do Iguaçu, a aplicação da lei saiu 
do comando da antiga Colônia Militar do 
Iguaçu para a polícia do Estado em 1912, 

então com responsabilidades equivalentes na 
atualidade às da Polícia Federal.

Nos primeiros tempos de Cascavel, em 1931, 
a polícia estava entregue pelas autoridades revo-
lucionárias aos parentes e amigos do líder da 
comunidade, José Silvério de Oliveira, o Tio Jeca. 

Mesmo depois da instalação do Município, 
em 1952, durante longo tempo a autoridade 
policial seguia os ditames da autoridade local 
de maior projeção, que poderia ser o prefeito 
ou o diretor de algum organismo do Estado.

O primeiro prefeito, José Neves Formighieri, 
designou o irmão Eurides Cezário para ocupar 
a função de delegado de polícia porque a auto-
ridade nomeada pelo Estado estava ausente e 
o jaguncismo tomava conta.

Até a instalação da Justiça, a partir de 1954, 
o papel do delegado de polícia era mais compa-
tível com a função de um secretário municipal 
às ordens do prefeito que o exercício de uma 
representação estadual. 

Medo de vir para o Oeste
Servidor municipal, o sargento Emiliano Afonso 
da Silva assumiu a delegacia de polícia de Cas-
cavel enquanto aguardava a nomeação de um 
delegado efetivo.

Tentou aplicar métodos profissionais e legais 
ao efetivo policial, mas os costumes e a realidade 
difícil do interior conspiravam contra suas boas 
intenções.  

Sendo funcionário da Prefeitura, suas ordens 
não vinham de Curitiba, mas do secretário Algacyr 
Biazetto, que fazia o elo entre o Município de 
Cascavel e o governo do Estado.

Biazetto, aliás, não queria ter vindo para a 
desconhecida e assustadora Cascavel depois de 
ouvir dizer que os bandidos matavam até den-
tro da igreja. Uma conspiração política, porém, 

100 anos da revolução: Mentir, arma de guerra 
Em 6 de janeiro de 2015, já certos da aproximação da coluna de Prestes, os oficiais que respondem 
pela defesa de Catanduvas, para onde o front rebelde havia recuado, reúnem-se por iniciativa de 
Miguel Costa com a presença do major João Cabanas. 

A presença de Cabanas tinha um caráter especial: era sua prova de vida. Os folhetos mentirosos 
lançados pelo general Rondon para abalar o moral dos rebeldes comunicavam que Cabanas estava 
morto, a Coluna da Morte vencida e o general Isidoro havia fugido para a Argentina.

“Os boletins diziam para os rebeldes abandonarem a luta, que estavam sendo ludibriados 
pelos seus chefes, os soldados que se rendessem, teriam sua vida garantida e que seriam tratados 
como irmãos”, escreveu o historiador Ruy Wachowicz: 

“O estratagema de Rondon funcionou. Quarenta e dois rebeldes entregaram-se às tropas 
legalistas. O moral dos revolucionários começou a cair, desde que espalhou-se a notícia de que 
o major Arlindo de Oliveira se havia rendido no Rio Paraná, com 220 homens, 5 metralhadoras, 
4 fuzis metralhadoras, 256 carabinas Mauser e grande quantidade de munição”. 

João Cabanas: o criador da Coluna da Morte voltou à vida 
depois que o general Rondon mentiu que ele estava morto

Licença para matar e uma 
espingarda emprestada  

Quando a polícia 
agia na base 

do “jeitinho” e 
obedecia mais 
ao poderoso de 

plantão que às leis 
e à Justiça   Policiais militares do Estado, ao centro os delegados civis Sandálio dos Santos e João Miotto. Eurides, irmão do prefeito Neves Formighieri, delegado de 

polícia por ausência do titular. Algacyr Biazetto, avalista da espingarda. 

forçou sua transferência ao Oeste paranaense.
Quando o presidente da Câmara, Dimas Pires 

Bastos, exigiu do prefeito José Neves Formighieri 
a demissão do secretário Celso Sperança, acu-
sado de manipular os vereadores da oposição 
majoritária em favor do prefeito, o próprio Celso 
preparou sua sucessão.

Recomendou para ocupar seu lugar um homem 
bem relacionado tanto com o PTB do prefeito 
quanto com a administração do governador 
Bento Munhoz da Rocha Netto: o contabilista 
Algacyr Arilton Biazetto.

Mão direita do prefeito 
Os vereadores da oposição eram 
ligados ao PR, o partido do gover-
nador. Logo, quando o sucessor de 
Celso chegou a Cascavel, apoiado 
pelo governo, toda a Câmara se uniu 
em favor do prefeito, que pôde levar 
a gestão até o fim, sem mais crises.

Foi assim, portanto, para dar fim 
a uma crise, que chegou a Cascavel o 
contabilista Biazetto, em 20 de março 
de 1954, passando a ser a mão direita 
da Prefeitura, encarregado de resolver 
os mais diversos problemas da admi-
nistração, que não eram poucos no 
Município ainda em primeira gestão. 
Certo dia, para sua surpresa, o sargen-
to-delegado Emiliano recebeu de Biazetto uma 
incumbência inusitada: fornecer uma espingarda 
a um velho agricultor com autorização de atirar 
para matar caso a vaca de um arrogante vizinho 
continuasse a pisotear suas plantações.

Biazetto contou que na região da Cruz Grande, 
onde a família Lupion possuiu uma serraria, 
transferida à Industrial Madeireira do Paraná, 
deu-se um impasse entre vizinhos. O criador 
de gado soltava a vaca na plantação do vizinho 
agricultor e ela devorava a plantação.

Entendimento impossível 
O secretário até então não os conhecia, mas à 

medida que o episódio se desenrolou ficou amigo 
dos dois e preferiu não revelar seus nomes para 
não constranger as famílias. 

Decidido a resolver rapidamente o atrito, 
Biazetto chamou à Prefeitura o dono da vaca. 
Com fama de bandido, o pecuarista sustentou o 
“direito” da vaca de comer o que lhe aparecesse 
pela frente. “Não vou mudar só porque o senhor 
está pedindo”, disse a Biazetto.

Sem conseguir convencer o teimoso pecua-
rista, Biazetto ordenou ao sargento Emiliano que 
emprestasse uma espingarda ao velho agricultor 
lesado pelos ataques famintos da vaca. Emiliano 

forneceu a arma, recomendando 
que a usasse apenas no caso de 
persistência da vaca em sua lavoura. 

A dissuasão baseada na capa-
cidade de retaliação é estratégia 
comum nas artes militares, mas 
desta vez não funcionou: o colono 
efetivamente matou a vaca invasora 
e levou a morta em sua carrocinha 
até a frente da Prefeitura, perto da 
Praça Getúlio Vargas.

O “assassino” da vaca
O dono da vaca foi de imediato cha-
mado e ficou surpreso ao saber da 
licença para matar concedida ao 
agricultor. Mesmo tendo fama de 

bandido perigoso, soltando imprecações contra 
o “assassino” da vaca, o sargento Emiliano e a 
Prefeitura, o pecuarista reconheceu que errou 
e levou a vaca para aproveitar a carne.

No fim, o agricultor e o criador ficaram ami-
gos e contavam o episódio entre gargalhadas. 
Naquele mesmo ano, 1954, a Justiça foi instalada 
em Cascavel e as soluções nunca mais foram 
assim tão fáceis quanto emprestar espingarda 
e dar licença para matar.

O improvisado delegado Emiliano Afonso 
da Silva teve nesse episódio o momento mais 
tenso de sua vida. Ele havia encerrado a carreira 
militar como sargento do Exército, no início dos 

anos 1950, atuando junto ao escritório da 5ª 
Seção da Comissão de Estradas de Rodagem 
(CER-1) como supervisor de obras.

Naquela época, sem prefeito nem autori-
dades estaduais na localidade, os militares do 
Exército e da Aeronáutica eram anjos da guarda 
que resolviam problemas, desde remeter ape-
los às autoridades, pelo telégrafo, a transportar 
doentes para receber atendimento qualificado. 

Benfeitor da comunidade 
Foi nesse clima de congraçamento entre civis e 
militares, no Dia do Soldado (25 de agosto) de 
1949, que o sargento Emiliano participou da 
fundação do Tuiuti Esporte Clube, chamado pelos 
jovens das famílias de destaque em Cascavel. 

Também participou da campanha de eman-
cipação do Município e quando o prefeito José 
Neves Formighieri se elegeu, de imediato se 
prontificou a auxiliá-lo na cobrança de impostos 
municipais.

Emiliano fez muito mais: além de fiscal de 
rendas, função que exerceu até 1960, quando 
pediu exoneração, já com 58 anos, substituiu 
o delegado de polícia por longo tempo, até a 
nomeação de um efetivo pelo Estado, que demo-
rou por conta do esmero com que cuidava dos 
assuntos policiais.

Como se estas contribuições do sargento 
Emiliano já não bastassem, em 1953 o médico 
Wilson Joffre propôs em reunião no Tuiuti a 
construção de um hospital, do qual as famílias 
seriam acionistas.

Emiliano foi mais que um acionista: ele doou 
uma quadra inteira, entre as atuais ruas Sete de 
Setembro e Castro Alves, atrás da futura praça 
que levou o nome do médico, para a construção 
do Hospital Nossa Senhora da Aparecida.

Foi nessa época que se deu o episódio da 
licença para matar a vaca invasora, no qual, 
primeiramente, Emiliano e Biazetto tentaram 
a conciliação entre o agricultor e o pecuarista, 
que não quis conversa. 

De volta ao crime
O famigerado bandido, depois de cumprir pena, 
havia retornado ao seu ofício de criador em uma 
propriedade localizada ao Sudoeste da cidade, 
mas se orgulhava de ser temido por todos como 
extremamente perigoso.

Foi uma surpresa ele engolir sem retaliações a 
perda da vaca, reconhecendo que errou, mas logo 
depois “esse mesmo bandidão”, contou Biazetto, 
“matou na Zona do Meretrício uma mulher com 
um punhal enorme, que atravessou a mulher e 
ficou grudado no assoalho”.

Quando se deu o julgamento, Biazetto era 
um dos jurados. Condenado, o réu recebeu uma 
sentença pesada, superior a trinta anos de cadeia. 
O bandido se levantou, olhou para Biazetto e 
reclamou: “Isso é perseguição política!”

Alegava que, nessa “perseguição”, primeiro 
havia perdido a vaca e, agora, perdia a liberdade... 
(Cascavel, A Justiça https://x.gd/Vvkr7). 

Cercado pela admiração geral dos cascave-
lenses, o sargento Emiliano, casado com Elvira 
Mendes, também de família tradicional, em junho 
de 1956 participou, com José Remi Pietsch e 
outros pioneiros, da fundação da Sociedade 
Doutrinária Espírita Paz, Amor e Luz, da qual 
também participavam Ramiro de Siqueira, Dur-
val Hoff, Francisco Vaz de Lima e Ítelo Webber.

Onde havia uma boa causa, lá estava presente 
o sargento Emiliano. Há uma rua com seu nome 
próxima ao Parque Ecológico Paulo Gorski.
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Em participação no podcast “De 
Olho No Esporte”, o Secretário 
de Esportes, Alexandre Guerino, 
o Suco, detalhou as melhorias 
previstas para o estádio Ninho 
da Cobra, patrimônio esportivo 
da cidade que esteve perto de 
desaparecer ao ser colocado à 
venda pela Prefeitura na gestão 
anterior.

O projeto está em fase de 
desenvolvimento e será doado 
ao município pelo arquiteto Gui-
lherme Marcon. “Conversaremos 
com atletas amadores, associações 
e moradores para garantir que 
o resultado final seja o melhor 
possível”, garantiu.

A previsão é que a licitação 
ocorra ainda no primeiro semestre 
de 2025. “Com o projeto apro-
vado, iniciaremos o processo de 
contratação da empresa. Nosso 

sonho é ver o Ninho da Cobra 
revitalizado e em pleno funcio-
namento o mais breve possível”, 
disse o secretário.

Melhorias
O projeto conta com recursos 
estaduais de R$ 3,5 milhões e entre 
as melhorias, estão a construção 
de novos vestiários, arquibancada 
coberta para até 1.500 pessoas, 
banheiros, copa e cozinha. Um 
parquinho infantil, além de um 
campo de grama sintética para 
uso das crianças. “Queremos 
que o espaço seja mais do que 
um estádio, mas um ponto de 
encontro para toda a comuni-
dade”, explicou o secretário.

Homenagem ao ex-jogador Zico
Guerino também adiantou que 
será feita uma homenagem ao 

ex-jogador Zico, que marcou 
um gol histórico pelo Cascavel 
E.C. na década de 1980, mas não 
revelou de que forma será feita a 
homenagem. “A pedido do pre-
feito, faremos uma cerimônia 
especial durante a entrega do 
novo Ninho da Cobra. Quere-
mos reunir antigos jogadores 
e celebrar a história do futebol 
cascavelense”, revelou Guerino.

Grandes desafios
O secretário, que pediu licença 
do cargo de vereador, destacou a 
necessidade de melhorar a estru-
tura esportiva da cidade para 
atender à crescente demanda. 
"Confesso que não imaginava que 
a Secretaria fosse tão grande e 
complexa. Temos 170 espaços físi-
cos sob nossa responsabilidade, 
e isso inclui manutenção, corte 

Ninho da Cobra passará por 
revitalização e homenageará 

ídolo do Cascavel E.C
de grama, pintura e cuidados 
diários. Além disso, lidamos com 
equipamentos importantes, como 
nossas três piscinas públicas, que 
atualmente atendem cerca de 
4 mil pessoas. Porém, há uma 
demanda reprimida por falta 
de espaço, e queremos ampliar 
esse serviço", afirmou.

Fiscalização de recursos
Outro ponto crítico mencionado 
foi a necessidade de maior con-
trole sobre os recursos destinados 
ao esporte de alto rendimento. 
"A Secretaria administra quase 
R$ 4 milhões por ano em cha-
mamentos públicos. É nossa 
responsabilidade fiscalizar onde 
esse recurso está sendo aplicado 
e garantir que chegue ao atleta 
que realmente precisa. Recebe-
mos denúncias de que isso nem 
sempre acontece, e vamos agir 

para mudar essa realidade", disse.

Projetos e inclusão
O secretário também apontou a 
necessidade de manter os espa-
ços esportivos abertos durante 
as férias escolares. "Notei que 
muitas atividades paravam 
nesse período, o que não faz 
sentido. Precisamos aproveitar 
ao máximo esses espaços para 
atender a população, especial-
mente crianças e jovens que estão 
em casa."

Suco concluiu destacando 
a motivação de sua equipe e 
sua vontade de transformar o 
esporte em Cascavel. "A equipe 
da Secretaria está animada e com-
prometida em fazer a diferença. 
Ao final da minha gestão, quero 
poder dizer que fizemos mais 
pelo esporte do que nunca foi 
feito antes." 

Obras devem ter início ainda no primeiro semestre Ninho da Cobra patrimônio esportivo de Cascavel
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GIRO CASCAVEL

Dias 16/01 à 22/01 (exceto dia 20/01)

 

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		               SONIC 3		  14:30	 01:50	 DUB	 2D             
RM: RIGHT PEOPLE, WRONG PLACE	 17:00	 01:20	 LEG	 2D
          SONIC 3		  19:00	 01:50	 DUB	 2D
     MUFASA		  21:30	 02:00	 DUB	 2D

 

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

         		                  MOANA 2		  14:00	 01:40	 DUB	 2D             
O AUTO DA COMPADECIDA 2	 16:20	 01:44	 ORIG.	 2D
O AUTO DA COMPADECIDA 2	 18:40	 01:44	 ORIG.	 2D
        NOSFERATU		  21:00	 02:13	 DUB	 2D

 

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

         		     CHICO BENTO E A GOIABEIRA	 14:10	 01:39	 ORIG.	 2D             
CHICO BENTO E A GOIABEIRA	 16:30	 01:39	 ORIG.	 2D
         LOBISOMEM		 18:50	 02:47	 DUB	 2D
        LOBISOMEM		  21:15	 01:47	 DUB	 2D

Maus-tratos
Após dois dias internado, morreu na quarta-feira (15) o gato 
Pirulito. O animalzinho foi vítima de maus-tratos na 
segunda-feira (13) no bairro Veneza. De acordo com 
o delegado Marcos Fontes, o suspeito do crime, 
um homem de 63 anos, foi preso em flagrante 
pela Polícia Militar. Ele teria arremessado o 
animal, causando-lhe diversas lesões. O acusado 
alegou que pegou o gato para proteger de 
um possível ataque de seu Pitbull. “É uma 
mentira. O cachorro estava preso e nada 
justifica essa ação”, disse o delegado. 

Homicídios no Interlagos
A Delegacia de Homicídios de Cascavel deve concluir nos próximos 
dias o inquérito referente a morte de Daniel Larentis, de 68 anos. O 
idoso foi brutalmente assassinado na manhã de domingo (12) em 
sua casa, na rua Padre Paulo Englert, no bairro Interlagos. Conforme o 
delegado Fabiano Mozza, o idoso foi atacado ainda enquanto dormia 
por um homem que morava na casa de fundos da vítima. “Familiares 
do acusado disseram em depoimento que o autor do crime 
falou que mataria a vítima para ficar com parte do terreno 
em que eles moravam”. O suspeito foi preso em flagrante 
pela Guarda Municipal. Daniel foi encontrado já sem vida, 
caído no banheiro de sua casa, com diversos golpes de 
faca. Sangue foi encontrado na cama de Daniel, indicando 
que as primeiras agressões ocorreram ainda enquanto ele 
estava deitado.
 

Reforma na Biblioteca
A Biblioteca Pública de Cascavel deve receber nas 

próximas semanas uma reforma geral. Com recursos no 
valor de R$ 240 mil, a prioridade será a cobertura total do 
prédio.  O valor inicial da obra é maior do que o previsto e, 
por conta disso, será necessário um ajuste orçamentário. 

A previsão é de que o processo licitatório aconteça nas 
próximas semanas e a obra inicie em aproximadamente 

dois meses. Com um acerto de mais de 75 mil 
exemplares, a Biblioteca Pública Municipal Sandálio dos 

Santos recebe cerca de 2.500 pessoas por mês.

Recanto da Criança
O Recanto da Criança de 

Cascavel, que atende cerca 
de 20 pequenos com idade de 
até 12 anos, está precisando 

de doações. A maior delas 
é em relação a alimentos 

não perecíveis, produtos de 
limpeza e higiene pessoal, 

e roupas. Quem quiser 
ajudar basta levar até a 

sede do Recanto, que fica 
na rua São José, 720, no 

bairro Tropical. Além disso, 
a entidade pode receber 

doações via PIX ou pelo site 
recantodacriancacascavel.org.br

Morte no Cascavel Velho
Uma mulher, identificada como Giovana de 
Lima, compareceu ontem (16) na Delegacia 
de Homicídios de Cascavel. Acompanhada 

de seu advogado, a mulher disse ser a autora 
do homicídio de Aline de Melo Canhet, de 
27 anos. A vítima foi morta com um tiro 

na cabeça na casa do pai, na rua Munique, 
no Cascavel Velho. Giovana seria atual 

companheira do ex-marido de Aline, e relatou 
‘desavenças’ entre as duas para a motivação 

do crime. Porém, no dia do assassinato, o 
pai de Aline disse à Polícia que o crime foi 

cometido pelo homem, que já teria ameaçado 
sua filha noutras oportunidades. A Delegacia 

de Homicídios segue com a investigação 
para elucidar o caso.

Feminicídio em Cascavel
A Polícia Civil divulgou na quarta-feira (15), a foto de Claudecir Ferreira, de 40 anos, acusado 
de matar, com golpes de faca, Solange Paes de Almeida, de 51 anos, no bairro Brasmadeira 
em Cascavel. O crime aconteceu no domingo (12) quando ele encontrou a vítima em um bar. 
De acordo com a delegada Raisa Scariot, Claudecir já era investigado por lesão corporal, 
violência doméstica e descumprimento de medida protetiva de urgência. Em 2024 ele agrediu 
fisicamente a vítima em duas ocasiões, o que a levou a romper o relacionamento e solicitar 
a medida protetiva. Solange foi hospitalizada e acabou morrendo na quarta-feira (15).

Concurso da Prefeitura
Mais de duas mil pessoas fazem neste domingo (19) o 

concurso público da Prefeitura de Cascavel para o cargo de 
agente de apoio. Ao todo são 74 vagas para profissionais 

que atuarão na Rede Municipal de Ensino. A prova acontece 
na Unioeste em Cascavel e os portões abrem às 7h30 

com fechamento às 8h15. As provas começam às 8h30 
e o término às 11h30.  Os candidatos devem portar um 

documento original de identidade com foto e caneta 
esferográfica de tinta azul ou preta. Os convocados vão ter 

carga horária semanal de 40 horas e o salário de R$ 2.350,57.

Cirurgias eletivas
O Centro de Cirurgias Eletivas do Hospital Universitário do 
Oeste do Paraná (HUOP) reforça a necessidade de os pacientes 
inscritos na fila de espera para cirurgias eletivas atualizarem 
seus cadastros. De acordo com a direção do HUOP, desde 

setembro de 2024 até agora aproximadamente 
1800 pacientes já realizaram cirurgias eletivas. 
Para realizar a atualização, os pacientes do 

HUOP devem comparecer ao Ambulatório 
do Centro de Cirurgias Eletivas, munidos 
com os documentos pessoais, de segunda 
a sexta-feira, das 07 às 19h na rua Manoel 
Antônio de Oliveira 1728 – Cascavel e 

falar com a Enfermeira Edyandra ou 
agendadora Fernanda.

Nota do Enem
A nota do Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) em 2025 pode garantir a entrada 

do estudante em uma das principais universidades públicas do país, a Unioeste. 
Neste ano, a Universidade oferece um programa próprio que possibilita ao aluno 

utilizar o Enem para ingresso, é o Enem Unioeste. Basta o estudante acessar o site 
www.unioeste.br/enem inserir os dados pessoais e automaticamente será possível 

se inscrever para dois cursos de sua preferência e assim verificar através da nota do 
Enem qual curso seguir. O Enem Unioeste é válido para todos os cursos, dos cinco 

campi da Universidade e as inscrições podem ser feitas até às 17h do dia 21 de janeiro.

Rafael Muniz, direto do Hospital 
Universitário do Oeste do Paraná


